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Faz parte da minha forma não me acomodar a padrões, buscando compreender a lógica das 

estruturas organizacionais e encontrar formas consistentes de contribuir para sua qualificação. 

Essa postura tem orientado minha trajetória profissional e a forma como observo e me 

relaciono com o trabalho ao longo dos anos. 

Minha formação acadêmica em Design Gráfico contribuiu para o desenvolvimento de uma 

base importante para minha atuação profissional, especialmente no que se refere à 

organização da informação, à construção de linguagem visual e à relação entre forma, 

estrutura e comunicação. Busquei complementar essa formação por meio de especializações e 

cursos voltados à área de marketing e branding, com destaque para a realização de um MBA, 

no qual aprofundei minha atuação no campo estratégico. 

 

Trajetória inicial e primeiros contatos com o campo 

Minha trajetória começou na área de diagramação, atuando em um jornal de grande 

circulação. Embora seja um campo diferente daquele em que atuo hoje, essa experiência foi 

importante para a construção de um olhar atento à organização da informação e à clareza da 

comunicação. Em 2016, iniciei minha atuação em marketing, em uma empresa de tecnologia 

do setor jurídico, marcando minha transição para a área em que venho me desenvolvendo 

desde então. 

Foi nesse contexto que tive meus primeiros contatos com as dinâmicas organizacionais 

relacionadas à tomada de decisão sobre comunicação e marca. Por se tratar de uma empresa 

menor, com uma estrutura mais centralizada, decisões sobre aspectos técnicos da área eram 

frequentemente conduzidas por pessoas que não atuavam diretamente nela. Naquele 

momento, isso se apresentava para mim mais como um estranhamento do que como algo que 

eu conseguia nomear ou compreender em profundidade. 

 

Ampliação da experiência e recorrência do fenômeno 

Com o tempo, esse estranhamento começou a se repetir em diferentes situações. Lembro de 

um episódio específico em que uma decisão sobre design foi questionada por uma figura de 

alta hierarquia na organização, sem atuação direta na área. Naquele momento, tentei sustentar 
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tecnicamente a escolha, mas a decisão final não seguiu esse critério. Posteriormente, em 

conversa com meu gestor, ele descreveu a situação como uma inversão de papéis — o que, 

para mim, ainda não fazia sentido de forma estruturada, mas reforçava a percepção de que 

havia algo desalinhado na forma como essas decisões eram conduzidas. 

Ao longo da minha trajetória, especialmente em experiências posteriores, esse tipo de 

dinâmica deixou de parecer pontual e passou a se apresentar como um padrão. Em contextos 

organizacionais maiores e mais estruturados, a tomada de decisão sobre comunicação e marca 

frequentemente envolvia múltiplos atores, com diferentes níveis de participação e critérios, 

muitas vezes pouco explicitados. Em uma dessas situações, esse processo foi descrito como 

“criação colaborativa”, o que, naquele momento, trouxe mais questionamentos do que 

respostas sobre como essas decisões eram, de fato, construídas. 

 

Aproximação dos processos decisórios e mudança de perspectiva 

Mais recentemente, já em uma posição de gestão e com maior proximidade de níveis mais 

altos de decisão, essas dinâmicas passaram a se apresentar de forma ainda mais evidente. Não 

se tratava de situações isoladas, mas de um padrão recorrente que se tornava mais visível à 

medida que eu me aproximava dos espaços onde essas decisões eram efetivamente 

construídas. 

Nesse momento, a questão deixou de ser apenas operacional e passou a se tornar uma 

inquietação mais profunda: até que ponto essas dinâmicas eram compreendidas como um 

problema organizacional, e não apenas como parte natural do funcionamento das empresas? 

Essa mudança de perspectiva marcou uma virada importante na forma como passei a observar 

meu próprio campo de atuação. 

A partir daí, comecei a buscar não apenas formas de lidar com essas situações no cotidiano, 

mas de compreender suas origens, seus padrões e suas implicações. Esse movimento foi 

fundamental para a construção de um olhar mais analítico sobre os processos decisórios 

relacionados à marca, aproximando minha atuação prática de uma reflexão mais estruturada 

sobre o tema. 

 

Ampliação do olhar e inserção no campo 

Esse movimento de aprofundamento também foi alimentado pela participação em eventos 

relevantes da área, como o RD Summit e o Floripa Design Days. Nessas ocasiões, foi possível 

perceber que as questões relacionadas à condução da marca e aos processos decisórios não se 



restringem a contextos específicos, mas aparecem de forma recorrente nas discussões do 

campo, reforçando a relevância e a atualidade do problema que venho investigando. 

 

Articulação com a formação e delimitação do problema de pesquisa 

Esse processo encontrou um ponto de articulação mais claro durante a realização do meu 

MBA, especialmente no desenvolvimento do trabalho de conclusão, no qual analisei o 

processo de rebranding da empresa em que atuo. Ao longo desse processo, as tensões 

relacionadas à condução da marca e às dinâmicas de decisão se tornaram ainda mais 

evidentes. 

A análise realizada no contexto do TCC permitiu não apenas descrever esse processo, mas 

identificar que havia uma camada mais profunda, relacionada à forma como as decisões sobre 

a marca são estruturadas dentro das organizações. Foi nesse momento que o incômodo 

acumulado ao longo da minha trajetória passou a se configurar de maneira mais clara como 

um problema de investigação. 

A partir dessa elaboração, tornou-se possível delimitar o foco de interesse que orienta a 

presente proposta de pesquisa, direcionada à compreensão dos processos decisórios 

relacionados à governança da marca e às dinâmicas organizacionais que influenciam sua 

condução ao longo do tempo. 

 

Intencionalidade e perspectivas futuras 

Nesse contexto, o ingresso no mestrado se apresenta como um desdobramento natural da 

trajetória construída até aqui. Mais do que aprofundar conhecimentos, trata-se de desenvolver 

repertório analítico e instrumental para investigar de forma estruturada um fenômeno que já se 

manifesta de maneira consistente na prática profissional. 

A intenção é avançar na compreensão desses processos, não apenas do ponto de vista 

conceitual, mas também em sua aplicação nas organizações, ampliando minha capacidade de 

atuação em contextos estratégicos e decisórios. Ao investigar a governança da marca sob uma 

perspectiva organizacional, busco contribuir para a construção de formas mais consistentes de 

condução dessas decisões. 

Como perspectiva futura, pretendo transformar os resultados da pesquisa em um modelo 

aplicável, que possa ser utilizado por organizações como instrumento de análise e apoio à 

tomada de decisão. Dessa forma, o mestrado se insere como um passo fundamental para 

consolidar uma atuação que articule prática profissional e produção de conhecimento, com 

foco na qualificação dos processos organizacionais relacionados à marca. 
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